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Caesalpinia ferrea Mart. ex Tul.

(ibirá obi, jucá, pau ferro)

Família: Fabaceae

Sinônimos: Libidibia ferrea

Endêmica: -

Bioma/Fitofisionomia: -3

Recomendação de uso: Silvicultura

O pau ferro é uma árvore que pode atingir até 20 metros de altura. Recebe este nome popular
devido a sua madeira muito dura. É uma espécie indicada para silvicultura, pois são muitas as
utilidades de sua madeira. Também, indicada para arborização urbana e restauração florestal.
Possui crescimento rápido nos primeiros anos, suporta a poda frequente e gosta de sol pleno.

Etnobotânica e Histórico

Usos específicos: produtos madeireiros (construção civil, caibros, portões e portas, tacos,
construção naval, carvão, lenha, movelaria), produtos não madeireiros (alimentação animal
(forragem), apícola, ecológico, medicinal, ornamental)2,1

Características gerais

Porte: altura 10.0-30.0m DAP 40-150cm1,2

Cor da floração: amarela1

Velocidade de desenvolvimento: Lenta, Moderada, Rápida1,2

Lento a rápido.

Persistência foliar: Semidecídua1,2

Sistema radicular: -

Formato da copa: Irregular1

Diâmetro da copa: -

Alinhamento do tronco: Reto1

Superfície do tronco: Lisa1

Tipo de fruto: Seco deiscente (Legume)1
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Cuidados

Poda de condução e de galhos: sim1

Pragas e doenças: Besouros da família Scolytidae e coleobrocas.1

Acúleos ou espinhos: -

Princípios tóxicos ou alergênicos: -

Drenagem do terreno: Áreas encharcadas/alagadas, Áreas bem drenadas1

Ecologia e Reprodução

Categoria sucessional: Pioneira, Secundária inicial1

Polinizadores: Abelhas e pequenos insetos.1

Período de floração: outubro a maio1,2

Tipo de dispersão: Autocórica, Barocórica, Zoocórica1

Agentes dispersores: Gravidade e animais.1

Período de frutificação: maio a dezembro2,1

Associação simbiótica com raízes: não1

Não se associam ao Rhizobium.

Produção de mudas

Obtenção de sementes: Coleta de frutos no solo2,1

Colher os frutos caídos no chão em área limpa.

Tipo de semente: Ortodoxa1

Tratamento para germinação: Tratamento químico, Imersão em água, Escarificação mecânica,
Tratamentos combinados2,4,5,6,7,8

- Imersão em água quente fora do aquecimento com temperatura de 80°C, retirada da fonte de
calor e deixada neste estado por 15 mim (GRUS et al., 1984). - Imersão em ácido sulfúrico por 5
minutos (ANDRADE JÚNIOR, 1994). - Ácido concentrado por 5 mim a 75% de pureza por 40 mim
(CAPELANES, 1991). - Ácido concentrado por 15 mim de imersão (SOUZA, et al., 1997). -
Escarificação mecânica (MARCHETTI, 1984). - Imersão em água por 12 h para embebição
(MARCHETTI, 1984). - Escarificação mecânica em pedra abrasiva seguida de embebição em água
durante 24 h. (ANDRADE JÚNIOR, 1994; LORENZI, 2002).
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Produção de mudas: Recipientes individuais2,1

Tempo de germinação: 5 a 91 dias2,1

Taxa de germinação: 45 a 95%2,1

Número de sementes por peso: 12000/kg1,2

Exigência em luminosidade: Exigente em luz2,1

Dados madeireiros

Densidade: 1270.0kg/m3 1,2

Possui curva de incremento médio anual (IMA): sim1,2

Possui curva de incremento corrente anual (ICA): -1,2
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